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			Há Momentos


			Há momentos na vida em que sentimos tanto


			a falta de alguém que o que mais queremos


			é tirar esta pessoa de nossos sonhos


			e abraçá-la.


			Sonhe com aquilo que você quiser.


			Seja o que você quer ser,


			porque você possui apenas uma vida


			e nela só se tem uma chance


			de fazer aquilo que se quer.


			Tenha felicidade bastante para fazê-la doce.


			Dificuldades para fazê-la forte.


			Tristeza para fazê-la humana.


			E esperança suficiente para fazê-la feliz.


			As pessoas mais felizes


			não têm as melhores coisas.


			Elas sabem fazer o melhor


			das oportunidades que aparecem


			em seus caminhos.


			A felicidade aparece para aqueles que choram.


			Para aqueles que se machucam.


			Para aqueles que buscam e tentam sempre.


			E para aqueles que reconhecem


			a importância das pessoas que passam por suas vidas.


			O futuro mais brilhante


			é baseado num passado intensamente vivido.


			Você só terá sucesso na vida


			quando perdoar os erros


			e as decepções do passado.


			A vida é curta, mas as emoções que podemos deixar


			duram uma eternidade.


			A vida não é de se brincar


			porque um belo dia se morre.


			Clarice Lispector


			*Uma homenagem a esta doce e dura mulher. Que tanto me faz refletir sobre as vicissitudes da vida.
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			Apresentação


			“Todo mundo que aprendeu a ler e escrever tem certa vontade de escrever. É legítimo: todo o ser tem algo a dizer.


			O que devem fazer essas pessoas? Escrever sem nenhum compromisso.


			Às vezes uma só linha basta para salvar o próprio coração.”


			Clarice Lispector


			Este livro, aliás, estas transcrições do meu “diário de bordo” escrito durante 24 dias enquanto fazia minha trajetória a pé da França até a Espanha, pelo caminho francês de Santiago de Compostela tem duas razões (até para justificá-lo): minha satisfação pessoal por ter realizado este sonho além de estar vencendo o medo de me expor. Sim, medo de me mostrar, medo das críticas e da rejeição pela ousadia em escrever um livro.


			Sinto-me bem vivendo a vida no meu canto, curtindo do meu jeito e com quem escolhi que me incomoda sair da zona de conforto e ir além destas paredes; porém pensei: - trabalhei por quase 30 anos, parei por opção (o que é um privilégio), casei duas vezes, tenho duas filhas, sou vovó orgulhosa do Pedro, plantei e ainda continuo plantando árvores, que para completar o ciclo faltava pelo menos, a ousadia de um livro.


			Sou cheia de vida, intensa, sempre busquei e por isso tenho a vida a meu favor; por mais que vasculhe minha história, questione, busque respostas, tudo pelo qual passei nestes 50 anos de idade, é minha vida, como a fiz, sim, pois tudo é fruto de minhas escolhas, minha autoridade enquanto livre para escolher os caminhos que percorri.


			Paguei um preço alto, pois nem sempre fiz escolhas inteligentes, gastei muita energia, mas sem arrependimento, pois se sou hoje feliz comigo mesma, é graças a estas experiências, hoje conscientes e incorporadas no meu ser.


			Esta vida espontânea me coloca em situações difíceis, às vezes desastrosas, mas enriquecedoras e, também me joga para experiências gostosas, suaves; No meio disso tudo me sinto plena e por isso grata pelas oportunidades.


			Ruben Alves em seu livro “Se eu pudesse viver minha Vida novamente...” diz assim: “Eu estou onde estou pelos caminhos e descaminhos que percorri”. Concordo com ele, pois o destino é assim, ou ele conduz quem consente ou arrasta quem resiste. Viu como a escolha é nossa? Não tem como fugirmos ou mesmo resistirmos, mais cedo ou mais tarde chegamos ao nosso destino que é Luz e Amor. É preciso ser leve para sermos conduzidos.


			Então aprendi a ter compromisso e responsabilidade com a vida que levo, e jamais me negarei o direito de viver até porque a vida nos cobra em algum momento o pouco ou o excesso do viver.


			Muitos peregrinos antes de mim escreveram livros que me inspiraram: Paulo Coelho e seu enigmático O Diário de um Mago; Ricardo Horta – Compostela Viagem de todos os dias; meu amigo querido Dauro de Carvalho e Silva – Caminho de Santiago Passo a Passo, este, aliás, merece uma ressalva: foi meu guia antes e durante a caminhada; Lillian Joppert – Vivências do Caminho de Santiago; Herbert Steinberg – Um executivo no Caminho; Guy Veloso – Via Láctea, entre outros muitos que se tornaram conhecidos entre nós peregrinos que buscam informações e curiosidades, sobre o caminho.


			Os relatos aqui são de minha inteira responsabilidade, traduzem meus sentimentos, minhas dores, alegrias e questionamentos a cerca desta experiência enriquecedora que tive a oportunidade de vivenciar e sobre meus caminhos e descaminhos na peregrinação maior que é o viver. E é por isso que está escrito na primeira pessoa com a mais pura sinceridade. Espero que ao ler você sinta a verdade e a sinceridade dos meus relatos.


			Antes, porém quero explicar a razão do nome que escolhi para o livro. - E de tanto caminhar, fiz um bom pedaço de caminho...


			Esta é uma expressão utilizada pela minha professora de Contação de Histórias, Gislayne Avelar Matos ao contar e nos encantar com suas histórias. “Fátima andou planícies, subiu montanhas, desceu escadas, atravessou riachos, e de tanto caminhar fez um bom pedaço de caminho...”


			Gislayne é um ser encantado que traz poesia e encantamento pra nossa realidade. Viaja no tempo e traz personagens que povoam nossa imaginação para nos ensinar no tempo real como a vida é cheia de possibilidades e por isso mesmo deve ser vivida com intensidade e espontaneidade. Desconheço alguém que conta histórias como ela.


			E como a vida é assim, um eterno caminhar, peguei-lhe emprestado esta expressão por reconhecer o quão ela é verdadeira e prazerosa de ouvir e dizer: - E de tanto caminhar fez um bom pedaço de caminho...
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			Introdução


			“Valeu a pena? Tudo vale a


			pena se a alma não é pequena.


			Quem quer passar além do bojador


			tem que passar além da dor. Deus ao


			mar o perigo e o abismo deu. Mas


			ele é que espelhou o céu”.


			Fernando Pessoa


			Uma vontade de conhecer os caminhos percorridos por muitos peregrinos estava adormecida em mim não sei de quando, até que num encontro entre amigos o Dauro falou que estava se preparando para fazer o caminho de Santiago de Compostela. Estávamos no ano de 2.000.


			Algo acordou em mim e a vontade de saber mais sobre esta experiência despertou. Fiquei em alerta embora no fundo do coração soubesse que ainda não era chegada minha hora.


			Em 2001, quando li o livro de autoria do meu amigo de coração, meu inspirador e incentivador Dauro de Carvalho e Silva “O Caminho de Santiago Passo a Passo”, ficou a certeza de que um dia chegaria minha vez.


			Mal sabia que o caminho que me levaria a Santiago de Compostela já havia começado há muito.


			Passados quase nove anos, em 2008, para espanto de muitos e preocupação de algumas pessoas da família comecei organizar minha peregrinação a Santiago, passo a passo.


			Fiz todos os exames médicos que comprovaram minha boa condição física, intensifiquei meus treinos com o objetivo de fortalecer a musculatura para ganhar força e resistência; Associei-me à AACS Brasil - Associação dos Amigos do Caminho de Santiago (www.caminhodesantiago.org.br), com sede no Rio de Janeiro, não temos uma associação em Minas, reli livros, li novos títulos, pesquisei na Internet, que, aliás, tem muito material, mas temos que ter senso crítico para não perdermos tempo lendo folclores e lendas que não nos ajudarão em nada.


			Estava pronta de corpo e alma. Bastava apenas escolher a melhor data.


			Três meses antes, Lúcia minha prima me ligou e pediu para fazer o caminho comigo. Concordei e fiquei feliz em ter companhia embora por uns dias permanecesse uma dúvida em minha cabeça se fiz a coisa certa. Não que ela não fosse uma boa companhia, mas minha dúvida estava ligada à minha proposta: Uma caminhada interior, um divisor de águas, um momento meu, solitário. Dúvida que, aliás, durou pouco tempo, pois rapidamente estávamos trocando e-mails, telefonemas, ela que mora em Curitiba veio a Belo Horizonte para treinarmos e conversarmos.


			Melhor ainda foi que ao longo da peregrinação ela se mostrou uma excelente companheira de viagem, com sua companhia, alegria, praticidade, inteligência, força, curiosidade e sabedoria, o que nos permitiu uma redescoberta como primas e amigas. Não foi por acaso, hoje tenho certeza. Num destes encontros em BH marcamos a data da nossa viagem – começaríamos a caminhar dia 24 de agosto de 2009 aproveitando o outono Europeu.


			“Embora seja teoricamente possível fazer o Caminho a qualquer época do ano, tendo vários peregrinos se aventurado em pleno inverno com êxito, a chamada “temporada jacobea” vai de abril a novembro, de preferência evitando-se o mês de julho, quando o Caminho é muito quente e lotado, devido às férias locais.


			As épocas ideais são a primavera e o outono europeus. Escolha a primavera se quiser atravessar campos floridos e úmidos, com paisagens exuberantes e inesquecíveis. Escolha o outono caso queira observar o esplendor das colheitas, acompanhadas de muitas festas nos pueblos e cidades e queira provar as deliciosas frutas do Caminho.” (site: O Portal Peregrino – www.caminhodesantiago.com)


			A certeza de que queria fazer o caminho e suas razões estava em minha mente e em meu coração. Estava vivendo um período sabático (um tempo na minha carreira), e decidi que não encontraria momento melhor para esta caminhada, que me deixaria fora do Brasil por mais de 30 dias.


			Uma época que defini como “tomar de vez as rédeas de minha vida”, um encontro comigo mesma, com minha força interna, minha resistência, minhas limitações, minha coragem, minhas fraquezas, além é claro do desafio de estar num país onde não dominava a língua e percorrendo um caminho que a direção seria dada, na maioria das vezes, por uma seta amarela pintada no chão, numa árvore, eventualmente numa placa ou por montes de pedras depositadas por quem veio antes de mim e que aprendi, ao longo do caminho, aumentar este monte deixando ali também minhas pedras para orientar quem viesse depois.


			Na época da peregrinação havia quase três anos que semanalmente tinha um encontro com minha terapeuta onde descobri (escondidas por diversas razões) muita qualidade a meu respeito, muitas virtudes, mas também entrei em contato com minhas limitações, meus deslizes, meus desfalques, minhas histórias. Quando decidi buscar o autoconhecimento através da terapia, foi difícil, doloroso, mas acima de tudo reconheço que foi um ato de coragem e humildade, pois precisei me despir, me expor, tirar as máscaras.


			Neste processo aprendi que o universo sempre conspira a nosso favor abrindo os caminhos, o resto é por nossa conta e risco.


			Toda experiência deixa em nós registros e confesso que tinha medo da minha capacidade de entrega, das verdades que teria que enfrentar. Mas aconteceu. Entreguei-me totalmente na mais simples, e verdadeira viagem fora e dentro de mim.


			Somos heróis da nossa própria história, nunca vítimas e todo herói parte sozinho em busca de conhecimento e força. Atravessam desertos solitários e quentes, sobem e descem montanhas misteriosas, passa por frios intensos e, sozinho no encontro dele com ele mesmo encontra a resposta que procura. Foi difícil, mas ganhei espaço dentro e fora de mim.


			Mesmo viajando na companhia da Lúcia, encontrado várias pessoas pelo caminho entre elas o Paraibano Elinaldo que caminhou o tempo todo em nossa companhia, meu caminho foi solitário.


			Esta é uma trajetória individual, única, particular; o meu olhar não vê o que o outro vê diante da mesma paisagem, ele vê o que tem capacidade de enxergar.


			Minha experiência foi mágica. Pela beleza, pelo aprendizado, pela individualidade, pelo desprendimento, pela coragem, pelo respeito.


			Um esforço físico descomunal, uma resistência surpreendente, o pensamento livre e conectado, abertura total para o novo, coragem e consciente de que tudo ou nada poderia acontecer; tudo isso junto tornou esta peregrinação mágica.


			Nunca rezei tanto, sentia a presença de Deus o tempo todo à frente abrindo meus caminhos, me dando coragem, no final de cada trajeto o corpo exausto, deitava, adormecia rápido e acordava no dia seguinte pronta para mais um dia de caminhada; minha confiança e entusiasmo (vem do grego e significa “o Deus que habita dentro”) me davam a certeza que cumpriria meu propósito por mais difícil que parecesse.


			Nunca cantei tanto embora desafinada que sou, levantei a voz e de vez em quando um peregrino passava por mim e se conhecia a música, solfejava um pedacinho, erguia o braço num “olá”, dava um sorriso de “estamos juntos nessa” e seguia em frente. Outros passavam e nem me olhavam imersos em seus pensamentos.


			Nunca declamei tanta poesia. A poesia me tira do lugar comum, me comove, me intriga, nos entendemos; É alimento desde minha época de estudante de segundo grau quando tive que decorar e entender as metáforas de Carlos Drumond de Andrade no poema “E Agora José?”, hoje me pergunto “E agora Rosângela?” Mais tarde descobri e viajei nas estrofes de Fernando Pessoa, Vinícius de Morais, Cora Coralina, Clarice Lispector entre outros. 


			A poesia tem o poder de me atormentar e acalmar simultaneamente e voltar a atormentar num processo quase visceral.


			Adélia Prado que doçura! Já com Rubem Alves me sinto em casa, adoro seu jeito de falar de amor, de dor, de saudade, amizade e da realidade, me sinto em comunhão.


			Toda esta entrega me levou a uma paz e tranquilidade, que tudo que via e sentia era de uma inocência infantil de descoberta tomada de coragem e confiança.


			Confesso que em alguns momentos peguei na mão de Deus, conversei cara-a-cara com ele, enfrentei meus demônios, dancei com fadas, príncipes e duendes, encontrei meu eu masculino que precisa de uma chance neste meu mundo tão subjetivo, deixei-me guiar pelas intuições, estive o tempo todo calma, sonhei significados e respostas, questionei destinos, mudei o rumo, alterei rotas, corri no bosque, entoei mantras, dei gargalhadas, atravessei jardins, cruzei com pessoas de diversas línguas e credos, chorei de alegria, andei por caminhos pedregosos, escorreguei na lama, dobrei esquinas, chorei compulsivamente, queimei a pele no sol escaldante, subi e desci montanhas, contei estrelas, agradeci o pôr-do-sol, orei ao nascer, pisei com dificuldades, flutuei nas brumas, caminhei em linha reta, atravessei pontes, descansei na sombra, cantei na chuva, dormi em castelos, acordei no chão, atravessei fronteiras, bebi água da fonte, fechei muitas portas, abri outras tantas e assim de tanto caminhar fiz um bom pedaço de caminho.


			Então é isso, desejo um buon camino a ostedes pelos meus mais sinceros relatos ao caminhar pela Via Láctea, desenho do caminho de Santiago de Compostela.
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			A História


			Para vocês conhecerem a história de Santiago de Compostela, abro um parêntese no meu relato e transcrevo abaixo um texto tirado do site www.santiago.org.br da associação dos amigos de Santiago de São Paulo, que explica resumidamente a história do Apóstolo e consequentemente do Caminho.


			“Após a ressurreição de Cristo, os apóstolos seguindo a orientação que o Senhor lhes transmitiu na terceira aparição, saíram da Judéia para espalhar suas palavras em terras desconhecidas. Tiago, filho de Zebedeo e Salomé e irmão de João “O Evangelista”, frustrado com as constantes perseguições que sofreu Cristo e que continuava atingindo todos os demais cristãos, decidiu pregar em Finisterre e um lugar muito remoto onde não haviam perseguições aos cristãos.


			Esta região, a mais a oeste da Europa, era então considerada o fim do mundo, daí o seu nome. Após uma longa jornada, em um pequeno veleiro que praticava o comércio em todo o Mediterrâneo, chegou a Iria Flávia, cidade na qual conseguiu vencer várias dificuldades iniciais e à partir da qual iniciou seu trabalho de evangelização entre os povos da região. Após seis anos de pregação, decidiu que era hora de voltar à Palestina a fim de contar o que tinha conseguido e trazer mais evangelizadores à Hispania. O retorno foi muito difícil e dois anos depois finalmente aportou em Jafa e seguiu para Jerusalém. 


			Nesta época os judeus eram regidos por Herodes Agrippa, que levou as perseguições aos judeus às últimas consequências. Após um curto período de pregação, Tiago foi preso e sentenciado à morte por decapitação e abandono dos restos mortais às feras do deserto. Cumprida a sentença, os seus irmãos de fé conseguiram recolher o seu corpo, que foi embalsamado e transportado de volta à Hispania por Teodoro e Atanásio, dois discípulos convertidos em Iria Flavia. Uma vez de volta a Finisterre, Tiago foi sepultado em um bosque de difícil acesso que recebeu o nome de Libredunum. A partir de então gerações de eremitas se revezavam na tarefa de velar o túmulo do Apóstolo.


			Devido à importância que o Caminho adquiriu, em 1135, o Papa Calixto II, incumbiu o frade Aimeric Picaud de escrever uma obra a respeito, tendo sido produzido o Líber Sancti Jacobi, em cinco volumes. Um dos volumes descreve pormenorizadamente o caminho, sendo considerado o seu primeiro guia.


			Com o fim da Idade Média, o Caminho de Santiago perdeu a sua importância e foi gradativamente esquecido. Somente no século XX, ele foi novamente resgatado e começaram as peregrinações modernas. O Caminho de Santiago foi declarado Conjunto Historico Artístico em 1962, é considerado Patrimônio Cultural Europeu pela Unidade Européia e Santiago de Compostela foi reconhecida pela UNESCO como Patrimônio da Humanidade em 1962. Passaram-se quase setecentos anos, quando em 822, dois camponeses acreditaram ter visto muitas luzes vindas de um bosque êrmo. Alertado, o Bispo Teodomiro empreendeu uma viagem ao local e lá encontrou o eremita Pelayo que lhe relatou que velava o túmulo de Santiago, todo envolto por luzes. A notícia foi rapidamente levada ao rei Afonso II que mandou construir uma capela e um monastério, tornando-se o primeiro peregrino a visitar o local. Assim nasceu um dos mais importantes centros de peregrinação: o Caminho de Santiago de Campo Estela.


			A partir de 845, começaram a chegar os primeiros peregrinos e já em 862 o local não suportava mais o fluxo de fiéis, o que fez com que os restos mortais fossem transladados para Santiago de Compostela. Em 1075 deu-se o início da construção da atual catedral. “No século XI, o caminho partia de quatro cidades da França: Tours, Vézelay, Lê Puy até Ostabad e de Arlés até Somport.”


		




		



			O Caminho de Santiago


			“Desde a descoberta do túmulo do Apóstolo Santiago, em Compostela, no século IX, o Caminho de Santiago se transforma na rota de peregrinação mais importante da Europa medieval.


			A passagem dos inúmeros peregrinos que, motivados pela sua fé, se dirigiam a Compostela vindo de todos os países europeus, serviu como ponto de partida de todo desenvolvimento artístico, social e econômico, deixando no caminho sua marca ao longo do traçado, mas o caminho não é somente um resquício arqueológico de um esplêndido do passado histórico, mas é um caminho vivo, renovado pela passagem dos novos peregrinos, dos viajantes e turistas que revivem a vida em pleno século XXI uma história que é patrimônio comuns a todos os povos da Europa.


			A peregrinação à Santiago como um peregrino da maneira tradicional, como viajante ou turista, não é simplesmente fazer um turismo esportivo ou numa rota turística em contato com a natureza. É tudo isso, mas é muito mais, é encontrar-se com as raízes religiosas e históricas da Europa, é renovar um caminho de transformação interior, é caminhar e viajar ao ritmo de outros séculos é... Peregrinar.


			Pode-se dizer que Caminho de Santiago é um símbolo. É um caminho e fé, um caminho de arte e cultura, uma trilha ecológica e humana: um encontro com a transcendência, a busca de si mesmo; uma peregrinação a misterioso morrer e renascer. É uma aventura física e espiritual e devemos nos preparar convenientemente de forma adequada.


			Para quem não sabe todos os anos, no dia 25 de julho, comemora-se o martírio de Santiago. As outras datas vinculadas ao apóstolo são os dias 23 de maio (aparição) e 30 de dezembro (traslado). Sempre que o dia 25 de julho cai num domingo, tem-se o chamado “ano santo compostelano”, no qual é aberta a “porta santa” da catedral de Santiago, assim ficando ao longo de todo o ano.”


		




		



			Oração do peregrino


			Ó Deus, que tiraste teu servo Abraão da cidade de Ur, dos caldeus, o protegendo em todas as suas peregrinações, e que foste o guia do povo hebreu, através do deserto, pedimos que protejas estes teus filhos (ou servidores) que, por amor ao teu nome, peregrinam a Santiago de Compostela. 


			Sê para nós o companheiro nas caminhadas,


			guia nas encruzilhadas,


			alento no cansaço,


			defesa frente aos perigos,


			albergue no Caminho,


			sombra no calor,


			luz na escuridão,


			consolo no desalento


			e a firmeza em seus propósitos, para que, pela Tua mão, cheguem incólumes ao término do Caminho e, enriquecidos de graças e virtudes, retornem ilesos para suas casas, cheios de saudável e eterna alegria e paz.


			Por Jesus Cristo, Nosso Senhor.


			Amém.


		




		



			Os 10 mandamentos do Peregrino


			Seguirás las flechas sobre todas las cosas;


			No recorrerás kilómetros en vano;


			No descansarás ni en fiestas;


			Llamarás a tu padre e tu madre;


			No pararás;


			No llevarás calcetines impuros;


			No te quejarás;


			No dirás falsas distancias al hablar;


			No tiendrás pensamientos ni deseos de irte;


			No condicionarás las ampollas ajenas.


			Todos se resumen en dos:


			Andarás sobre todas as cosas, y


			Cuidarás la mochila del prójimo como la tuya misma!


			(autor desconhecido)


		




		



			18/08/2009 a 23/08/2009
Belo Horizonte a Saint-Jean-Pied-De-Port - França


			“Uma caminhada de mil milhas começa sempre com o primeiro passo.”


			Provérbio Chinês


			Após uma viagem tranquila e uma alfândega em Paris digamos “tapete vermelho”, explico: o agente que nos atendeu na alfândega foi gentil, não fez nenhuma pergunta, apenas passou os olhos em nossos documentos, balançou a cabeça dando a entender que estava satisfeito, carimbou nossos passaportes e após 03 minutos olhou para Lúcia depois pra mim sorriu, nos devolveu os documentos desejando uma boa estadia na França. Agradecemos e seguimos em frente.


			Quando marcamos nossa viagem, decidimos ir uma semana antes da data prevista para o início da caminhada e passarmos uns dias com o Vicente e sua família na cidade de Remoulins, região da Provence. Vicente é irmão da Lúcia e meu primo.


			De Paris pegamos um avião para Marseille onde eles estariam nos aguardando e depois seguiríamos de carro por mais uma hora.
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